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ETANOL DE MILHO NO BRASIL
Como seria uma usina ideal
em regiões específicas do país

* DDGS: farelo de milho para alimentação animal
** Considerando 60 sacas de soja e 130 demilho por hectare, em Sorriso MT Fonte: Céleres

220mil
hectares/ano

1mi
de toneladas

416mi
de litros de etanol anidro
e

317mil
toneladas de DDGS*

O que substituiria

290milhões
de litros de
gasolina/ano

Eliminaria
5.800 viagens
interestaduais
de caminhões

Pouparia
7 milhões de
litros de diesel

NÚMEROS

FATURAMENTO
DA USINA

R$700mi

TRIBUTOS PAGOS

R$180mi

EMPREGOS

150 empregos
diretos seriam
gerados

VALOR AGREGADO À PRODUÇÃO
EM REGIÕES ESPECÍFICAS,
EM R$ POR HECTARE**

R$ 6.840

R$ 4.400

Com a usina

Sem a usina

Área
semeada

necessária

Produção
anual

Quanto
milho usaria

por ano

Espiga de
milho em lavoura

de Mato Grosso do Sul

Fernando Bueno
- julho.2010/PulsarIm
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SYLVIA COLOMBO
DE BUENOS AIRES

O ministro das Minas e
Energia, EdisonLobão,disse
ontem em Buenos Aires que
a presidente Cristina Kirch-
ner pediu um maior investi-
mentodaPetrobrasnaArgen-
tina. Segundo Lobão, o inte-
resse da Petrobras é recípro-
co, apesar de a estatal ter en-
colhido nos últimos tempos
sua atuação no país vizinho.
“O setor de gás não con-

vencional é alternativa para

incrementar sua ação no pa-
ís, mas também o aumento
darededepostos”,dizLobão.
A presidente argentina es-

tá em rota de colisão com a
YPF, subsidiáriadaespanho-
laRepsol, amaiorpetrolífera
do país, a quem o governo
acusa de formação de cartel.
Lobão visitou Buenos Ai-

res por conta do projeto de
construção das hidrelétricas
de Garabi e Panambi, no rio
Uruguai, na fronteiradoBra-
sil, no Rio Grande do Sul, e
daArgentina,nasprovíncias

deMisiones e Corrientes.
As usinas serão controla-

das por umaempresa estatal
criadapelosdoispaíses eha-
veráalternâncianautilização
da energia produzida. Entre
maio e julho, será voltada à
Argentina, por conta do alto
consumodeenergiano inver-
no.OBrasilutilizaráentre se-
tembro e dezembro.
Apesar de seguir omodelo

de Itaipu, empresa binacio-
nal de Brasil e Paraguai, Lo-
bão disse que “alguns erros”
deveriam ser evitados.

“Uma direção duplicada
atrapalha, são muitos admi-
nistradores, geraburocracia.
É preciso aperfeiçoar isso,
quenãodeucertoemItaipu.”
As construções de Garabi

e Panambi começarão em 20
meses e a ideia é que fiquem
prontas até 2018.
Oempreendimentoserá le-

vadoadiante pela Eletrobras
e a argentina Ebisa. Lobão
disse que o reservatório terá
uma altura menor do que a
pensada inicialmente, para
evitar impacto ambiental.

Argentina pede investimentos daPetrobras
Paraministro Edison Lobão, há interesse emaumentar participação da estatal no país

DE BRASÍLIA - A presidente da
Petrobras, Graça Foster, disse
ontem que o ajuste do preço
da gasolina será feito se hou-
ver justificativa. A declaração
foidadaa jornalistasduranteo
balançodoPAC2(segundaeta-
padoProgramadeAceleração
do Crescimento), em Brasília.
“Combustível é passível de

ajuste para mais e para me-
nos”, disse. Segundo Graça
Foster, os investimentos da
Petrobras são de longo prazo
e, portanto, a política de pre-
ços também é de longo prazo.

A hipótese de que a Petro-
bras reajustaria o preço do
combustível para se aproxi-
mar dos níveis internacionais
ganhouforçacomorecente in-
crementodopetróleo, cuja co-
tação superou a faixa de US$
120 por barril nesta semana.
Analistas estimam defasa-

gemnospreçosdagasolinano
Brasil superior a 20%em rela-
ção ao exterior e creem que o
momentoseja favorávelaorea-
juste.O fatodenãoelevarova-
lor da gasolina é fator de pres-
são ao caixa da companhia.

COMBuStÍVEIS

Gasolina será ajustada sehouver
justificativa, afirmaGraça Foster

Glauber Silveira/Divulgação

usina ‘flex’ que produz álcool tanto a partir da cana-de-açúcar como domilho, localizada no Estado deMato Grosso

MAuRO zAfALOn
cOlUNIStA DA folha

No país da cana, é viável
também a produção de álco-
ol demilho, cuja produção é
dominada pelos EUA.
Mas por que produzir eta-

nol do milho se os avanços
tecnológicos no campo e na
industrialização da cana tor-
namomodelobrasileiromais
competitivo que os demais?
A Consultoria Céleres, de

Uberlândia (MG), analisou o
cenárioechegouàconclusão
de que a produção de álcool
de milho é eficaz em várias
regiões, principalmente nas
fronteiras agrícolas.
Os motivos são vários, se-

gundo Ricardo Giannini, es-
pecialista em milho e com
longa vivência nesse setor.
Embora não seja o local

ideal para produzir esse tipo
de etanol, a estrutura conti-
nentaldoBrasil permiteque,
emalgumasregiões,oprodu-
toextraídodomilhosejamais
competitivo que o da cana.

Entre essas regiões, Gian-
nini inclui o Centro-Oeste
—por uma questão de logís-
tica, o combustível a ser pro-
duzido deverá ser consumi-
do localmente.
Do ladodaprodução, odi-

retordaCéleresdizqueaofer-
tademilhocresceanualmen-
te. A necessidade de rotação
coma soja, principal cultura
da região, e a busca de mais
uma fontede rendapelopro-
dutor noperíododa safrinha
têmpermitidoaoCentro-Oes-
te ser o segundo maior pro-
dutor demilho do país.
Alémdisso,ousodenovas

tecnologias já coloca deter-
minadas regiões comprodu-
tividade de 180 a 200 sacas
por hectare, eficiência pare-
cida à daArgentina e a cami-
nho da dos Estados Unidos.
Do lado da logística, a

construçãodeusinasdeálco-
olnessas regiões é importan-
te. Isso porque o excesso de
milho nessas fronteiras tem
de ser desviado para locais
distantes, como o Nordeste.

TRANSPORTE
As usinas de produção de

álcool proveniente do milho
seriamuma solução para es-
sas regiões. Além de gerar
renda, evitariamo “passeio”
de milhares de caminhões
que saem do Sudeste e per-
correm de 1.500 a 2.000 qui-
lômetros para levar combus-
tível a essas regiões.
Além disso, a industriali-

zação do cereal nessas regi-
ões reduziráo transportedes-
se milho para portos que es-
tão, também, a 2.000 quilô-
metrosdo localdeprodução.
Comrealvalorizado,ocus-

Diferentementedacana,
quedeveserprocessada
logoapóscolheita,milho
podeser industrializado
duranteoanotodo

Produção do combustível é eficaz emvárias regiões, diz consultoria, especialmente em regiões do Centro-Oeste

Etanol vindo domilho é viável no Brasil

to da produção do etanol de
milho fica, aliás, menor que
odacana.O litrodeálcoolde
milhoemIowa(EUA)custade
US$0,42 aUS$0,56. Já o cus-
to do de cana fica entre US$
0,58 e US$ 0,66 no Brasil.
Giannini diz que o milho

podeserarmazenadoeindus-
trializadodurante todooano
—acanaexigeprocessamen-
to logo após ser colhida.
Outra desvantagemda ca-

na é que, se o mercado está
mais favorável ao açúcar, a
produçãodeálcool cai, como
ocorreu nos últimos anos.
Mas Giannini diz que um

dosgrandes trunfosdomilho
está no custo e na disponibi-
lidade —às vezes, até em ex-
cesso—docerealemalgumas
regiões do Brasil.
“A produção cresce e há

um claro boom de oferta.”

USINAS ‘FLEX’
Glauber Silveira diz que a

própria Aprosoja já estudou
aviabilidadedaproduçãode
etanol de milho em Mato
Grosso.Os custosde implan-
tação das usinas são eleva-
dos,masaproduçãodocom-
bustível em usinas “flex”
—que operam com cana e
commilho—podesercompe-
titiva, segundo ele.
Os investimentos por litro

de capacidade anual de pro-
dução de etanol é entre
R$ 0,98 e R$ 1,23 para as usi-
nas de milho e entre R$ 1,58
e R$ 2,11 para as de cana.
Alysson Paolinelli, presi-

dentedaAbramilho (associa-
ção dos produtores), diz que
uma nova utilização para o
milhonacional é importante.
“O país tem de levar a sé-

rio a produçãodo cereal e te-
mos espaço para avançar.”
Defensor da produção de

etanoldemilho,Gianninidiz
que, “se alguém me falasse
hápoucosanos emproduzir,
comercialmente, etanol a
partir de milho no Brasil, eu
o consideraria um louco”.

DOcOlUNIStA DA folha

O Brasil entrou definitiva-
mentenaproduçãocomercial
de etanol de milho. Há oito
dias está funcionando em
Campos de Júlio, em Mato
Grosso,aprimeirausina flex.
No período da safra de ca-

na-de-açúcar ausinaproces-
sa cana. Na entressafra, pas-
sa a utilizar grãos como ma-
téria-prima.Aprimeiraopção
foiautilizaçãodomilho,mas
oprocessamentodesorgode-

verá ser o próximo passo.
Sérgio Barbieri, diretor da

Usimat Flex, diz que o resul-
tado está sendo bom.
Comprocessamentodiário

de 300 toneladas demilho, a
usinaobtém350 litrospor to-
nelada, 220 quilos de resídu-
os que podem ser utilizados
na composição de ração e 20
quilos de óleo.
Nasduaspontasdaprodu-

ção, Barbieri diz que o custo
deproduçãodoetanol de ca-
na é de R$ 1,10 por litro, en-

quanto o de milho é de
R$1,23.Nessecálculonãoes-
tá incluídaacomercialização
dos resíduos domilho.
Barbieri destaca a impor-

tância desse álcool, que será
negociado na região.

“Mato Grosso tem tudo,
mas não tem logística.” Ou
seja, o produto substitui o
combustível vindo de outras
regiões e diminuiu o “pas-
seio” domilho pelo país.
O Brasil dá um passo para

a construção de uma tecno-

logiapróprianaproduçãode
etanol demilho, afirmaVital
Silva Nogueira, gerente in-
dustrial da Usimat Flex.
Nogueira dá a dimensão

dos investimentosparaquem
quiser fazer uma usina de
produçãodeálcooldemilho.
Umprojeto comcapacida-

de de moagem de 500 tone-
ladasdemilhopordianeces-
sita de R$ 20 milhões, se for
uma usina “flex”. Um proje-
to independentenecessitaria
de R$ 40milhões. (MZ)

Primeira usina ‘flex’ já funciona emMato Grosso

aNálise

Álcool favorece
produtor,mas
pode provocar
falta do grão

DAnIELE SIquEIRA
ESpEcIAl pARA A folha

Os EUA já produziam eta-
nol desde o final da década
de 1970, mas a mistura a ga-
solina só se tornou obrigató-
ria a partir de 2006, o que fez
asusinasdopaís semultipli-
carem rapidamente. Isso au-
mentouadisputapelomilho
entre os compradores e con-
tribuiuparaaaltadospreços
recebidos pelos produtores.
No Brasil, a maior compe-

tição também favoreceria os
agricultores, dando mais li-
quidez ao mercado. Mas po-
deria trazer problemas.
Por mais que algumas

áreasbrasileiras jáproduzam
milho tão bem como as me-
lhores regiões dos EUA, nos-
sa produtividade média ain-
da representa menos da me-
tadedaprodutividademédia
norte-americana.
Alémdisso, aproduçãodo

Brasil torna-se mais depen-
dentedasafrinhaemenosde-
pendente da safra de verão a
cada ano. Como a safrinha
temmaiorriscoclimático,por
causa das geadas no Paraná
e da estação seca no Centro-
Oeste, ograude incerteza so-
bre o tamanho da oferta de
milho torna-se maior.
Tambémpoderia haver di-

ficuldadesnoladodademan-
da.Mesmofirmando-secomo
grande exportador mundial
nos últimos anos, o Brasil
ainda exporta pouco milho
—cerca de 15%da produção.
Isso significa que o Brasil

tem um mercado doméstico
forteparaocereal.Assim,em
umcenário (poucoprovável)
de grande produção de eta-
nol de milho, poderia haver
escassez do grão, elevando
ospreçosdascarnesea infla-
ção de alimentos.

DANIELE SIQUEIRA é analista da AgRural.


